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DEUS DOS POBRES

Letra e Música: frei Acílio MendesRefrão

Estrofe

1.

2. Na grandeza das mãos calejadas
Do operário, do trabalhador: - Tu estás, Tu estás, ó Senhor!
Na Mulher, companheira dos pobres,
Arco-íris de festa e esplendor: - Tu estás, Tu estás, ó Senhor!

3. Na canção das areias dos mares,
No sorriso singelo da flor; - Tu estás, Tu estás, ó Senhor!
Nas manhãs carregadas de esp'rança,
E nos dias marcados p'la dor: - Tu estás, Tu estás, ó Senhor!

4. Na utopia da Paz proclamada
Sem vencidos e sem vencedor: - Tu estás, Tu estás, ó Senhor!
Na Palavra e no Pão partilhado
E nos gestos de eterno louvor: - Tu estás, Tu estás, ó Senhor!


